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PREÂMBULO

O presente relatório reporta-se ao primeiro ano de gestão da equipa diretiva da Federação 
Portuguesa de Natação, do quadriénio 2017-2020, adiante designada por FPN, que tomou 
posse no dia 5 de novembro de 2016. Assim, é submetido a aprovação da Assembleia-Geral 
(AG) da Federação Portuguesa de Natação (FPN) o ‘Relatório e Contas das Atividades’, relativo 
ao ano fiscal de 2017, sob o mandato dos Órgãos Sociais da FPN em exercício, conforme 
determina o disposto no art.º 47, PTE 2, alínea b), dos Estatutos da FPN. 

Tal como no ano transato, neste relatório, implementamos a mesma metodologia do ano anterior 
com a apresentação: 
a) do documento de suporte, formato digital e físico, com o grau de cumprimento do plano de 
ação da FPN relativo a 2017, que alicerça todas as atividades desportivas e de funcionamento, 
assim como os documentos de suporte, em cumprimento das suas atribuições, no que concerne 
a avaliação do efetivo desempenho financeiro da Instituição; 
b) do documento anexo, formato digital, com a descrição de todas as ações da estrutura e seu 
funcionamento: administrativo; técnico, e das respetivas assessorias e gabinetes (financeiro; 
jurídico; comunicação e imagem), com o quadro comparativo da realidade de 2016 com a de 
2017;
c) documento, formato digital, com os anexos e estatísticas que dão suporte aos documentos 
supramencionados. 

As disposições estatutárias citadas anteriormente, com força legal por imperativo da 
orientação da Tutela, através do Instituto Português do Desporto e de Juventude (IPDJ), 
obrigam a que as contas das Federações Desportivas (FD’s), e em particular – 
naturalmente – as da FPN, sejam apreciadas pelo Órgão deliberativo, reunido em sessão 
ordinária, até ao final do 1º trimestre do ano seguinte àquele a que respeitam. 
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O Relatório foi elaborado de acordo com as normas estabelecidas internamente, merecedoras 
da anuência de todas as partes envolvidas. 
Dos conteúdos tratados destacam-se os dados relativos às atividades desenvolvidas pela FPN, 
no âmbito das responsabilidades que lhe estão cometidas, sendo também disponibilizadas 
informações referentes ao resultado de exploração obtido no exercício, durante o ano 
económico de 2017. Recorreu-se à elaboração de quadros, para melhor evidenciar os dados 
tratados em cada capítulo. 
As contas são apresentadas de acordo com o SNC_ESNL (Sistema de Normalização 
Contabilista), fazendo parte deste normativo, os modelos de Demonstrações Financeiras, o de 
contas e as Normas Contabilísticas de Relato Financeiro para as entidades do setor não 
lucrativo. 
No entanto e para uma melhor perceção, e comparação, das variáveis mais significativas da 
gestão da Direção em funções decidiu-se efetuar a análise comparativa em todas as rúbricas 
assinaladas com os dados de execução de 2016.
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INTRODUÇÃO

orçamentais, que decorreram quer ao nível do financiamento público nos diferentes contratos 
programa com a tutela (IPDJ, COP e CPP), quer ao nível das receitas e do orçamento 
disponível para as atividades e programas de ação. 
Com a previsível estabilidade orçamental conseguimos cumprir quer o plano de ação 
previsto, quer assumir prioridades estratégicas mantendo o equilíbrio necessário da estrutura 
de custos da FPN, na exata medida da sua finalidade e missão institucionais.  
Tal como verificado no ano transato, de uma forma clara, inequívoca e transparente, 
apresentamos as ações que no quadro das nossas responsabilidades e prioridades e no 
âmbito das nossas obrigações fomos desenvolvendo este ano nos eixos definidos e de 
acordo com três premissas de execução: executado, em execução e não executado, 
independentemente do ano a que reporta a sua execução. 
Finalizado que está o este primeiro ano de execução é com satisfação que verificamos o 
indicador de 81,81% de taxa de execução e em execução da totalidade das medidas de ação 
previstas no programa desta direção. 
As medidas do plano de ação que não foram executadas, ou se assumiu que foram 
extemporâneas face a um novo contexto que não justificaria a sua implementação ou, 

Este documento refere-se ao relatório e 
contas da atividade do primeiro ano de gestão 
do quadriénio 2017-2020 dos órgãos sociais 
da FPN. 
Reiteramos, de novo, um voto de salutar 
convivência institucional sempre na defesa 
intransigente dos valores que os Estatutos da 
FPN consagram. 
Foi um ano de início de ciclo, com alterações
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por outro lado, se assumiu que não haveria recursos disponíveis para a sua 
execução. De qualquer das formas, as medidas não executadas já foram alvo de 
análise para integração no plano de atividades para 2018 e serão alvo de uma 
avaliação para análise da sua integração no plano de atividades de 2019 e 
seguintes. 
Tal como sucedeu, pela primeira vez no relatório de 2015, demos sequência ao 
objetivo de máxima parametrização dos objetivos, sob a forma de indicadores 
precisos, em que se baseia a avaliação anual, numa base plurianual, do estado da 
natação Portuguesa em termos puramente quantitativos. 
Independentemente do relato das atividades desportivas, eixo central da atividade 
da FPN, existem aspetos que importa realçar e assinalar no ano de 2017.

A nível transversal a toda a estrutura:
1. O reforço da capacidade organizativa da FPN nos grandes eventos internacionais, 
Taça de Mundo do Setúbal de águas abertas, Taça Comen (maior evento à escala 
global de natação artística Mundial na categoria Juvenil), e a organização da pool de 
apuramento para o Campeonato de Europa Masculino de Polo Aquático em 
Barcelona 2018. Estas competições conferem cada vez mais as valências 
necessárias para a candidatura a competições de outra responsabilidade 
organizativa.

2. O reforço das medidas de organização estrutural e funcional da FPN: i) na 
implementação de programas de modernização e de desmaterialização otimizando e 
simplificando a utilização de plataformas digitais de gestão corrente; ii) no aumento 
do uso de soluções digitais na gestão e nas práticas do quotidiano; iii) e no estímulo 
à utilização de soluções tecnológicas com uma visão de racionalização de custos e 
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capacitação do conhecimento. Estas alterações foram executadas em três níveis 
fundamentais: 
 a. Na implementação da (re) estruturação interna e departamental e fluxo de 
interação entre os diferentes setores, adequando o modelo funcional e adotando práticas 
organizativas flexíveis, facilitando a estratégia de diversificação de fontes de financiamento.

 b. Na centralização da comunicação institucional, gestão interna de informação e 
comunicação unificada entre todos os departamentos e atividades, integradas num plano 
de comunicação de fácil perceção para o exterior, mediante a renovação da página web e 
criação de páginas específicas de notícias e eventos e conteúdos multimédia. 

 c. No aumento da capacidade de resposta às exigências, por um lado, e 
necessidades da prática por outro, garantindo aos agentes desportivos uma estrutura de 
suporte que lhes garanta condições para cumprir o seu trabalho.

3. A criação do conselho de gestão da FPN, cuja competência fundamental é conduzir a 
gestão administrativa, patrimonial e financeira da Federação, bem como a gestão dos 
recursos humanos, sendo-lhe aplicável a legislação em vigor para os organismos privados 
dotados de utilidade pública desportiva, o que permitiu uma maior racionalização de toda a 
estrutura da FPN, RH incluídos, e diversificação das fontes de financiamento, funcionando 
como órgão prévio à tomada de decisão da FPN nestas matérias.

4. O aumento da notoriedade e visibilidades institucionais com a atribuição pela FINA de 
posições nos comités técnicos (águas abertas e natação pura) e pela LEN no comité 
técnico do polo aquático;
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5. O estabelecimento de parcerias institucionais com outras federações internacionais para 
a melhoria das condições de projeção dos nossos atletas e da nossa atividade.

Ao nível dos programas de atividade/transversais a todas as modalidades:
1. O aumento, transversal a todas as modalidades e independentemente dos dados 
métricos do PAN em 8%, de cerca de 988 filiados da vertente puramente desportiva 
reforçando numa sociedade com pirâmide demográfica invertida, a taxa de penetração da 
natação enquanto modalidade. 

2. O realce, mais uma vez do projeto Portugal a Nadar (PAN) que para além da trajetória de 
aumento dos indicadores que servem de suporte à métrica de avaliação, desde 
a massificação da prática desportiva, à democratização do acesso por idades, géneros (a 
participação feminina total com uma considerável e interessante evolução) e 
sustentabilidade do posicionamento da FPN no “ranking” das federações desportivas nos 
dois parâmetros de análise  permitiu o aumento programado dos indicadores de qualidade 
com as já 80 entidades certificadas das escolas de natação nos diferentes níveis de 
certificação.

3. O início da discussão do projeto de certificação de clubes de natação, considerado como 
um processo complementar à certificação de escolas de natação, no âmbito do Portugal a 
Nadar, de acordo com as suas diferentes tipologias desde a formação até ao alto 
rendimento reforçando a importância do associativismo, propondo mecanismos instituídos 
de financiamento ou valorização.
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4. A assunção definitiva da aposta nos centros de treino de alto rendimento desportivo. O 
CFARD de Rio Maior iniciou a preparação de jovens promessas da Natação Pura Nacional 
na época de 2014-15, com a presença de 8 nadadores. Desde então, e com uma média 
constante de cerca de 14 nadadores residentes, tem procurado preparar os nadadores 
presentes para o Alto Rendimento. No corrente ano foram lançadas as bases de 
funcionamento dos Centros de Alto Rendimento (CAR) do Jamor e o Centro de Alto 
Rendimento. Em ambos os casos, existe apoio a nível médico e fisioterapêutico, bem como 
no âmbito do controlo e avaliação do processo de treino, Psicologia e Nutrição, além do 
habitual acesso às estruturas e equipamentos de treino: piscina, ginásio e meios auxiliares 
de recuperação, tais como sauna, crioterapia e massagem.

Todos estes programas estão descritos no relatório respetivo.

Para mais e melhor natação.

António José Silva 
Presidente 
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ORGANOGRAMA FUNCIONAL



DIREÇÃO
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SETOR TÉCNICO DESPORTIVO
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SETOR TÉCNICO ADMINISTRATIVO



PLANO DE AÇÃO

Intimamente relacionado com a metodologia de trabalho desta nova direção esteve sempre 
presente a existência de uma metodologia de monitorização do grau de cumprimento do 
programa de ação, que permite melhorar a eficácia dos colaboradores de todos os 
envolvidos no trabalho da Federação, motivando e responsabilizando todos para o 
cumprimento do estabelecido.

Com base nesta metodologia foi possível estabelecer prioridades a cada uma das ações e 
prazos para as concretizar. A monitorização a prazo do grau de cumprimento do plano de 
ação, revê-se ainda no efeito e perceção e níveis de satisfação dos vários stakeholders. 
Foram elaborados relatórios mensais da atividade, e um anual (este aqui presente) a serem 
apresentados à direção, ao Conselho Consultivo, assim como na Assembleia-geral da 
APTN, quando for oportuno e solicitado.

Para efeito de análise conclusiva podemos verificar que em todos os eixos, o grau de 
execução do plano de ação (1 em 4 ano) foi de 22 medidas (33,33%), estando em execução 
de 32 medidas (48,48%), como não executadas (apesar do período temporal ir até aos 4 
anos) de 12 medidas (18,18%). Isto representa um indicador de 81,81% de taxa de 
execução e em execução da totalidade das medidas de ação previstas no programa desta 
direção.
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Eixo 3
Eixo 1 Eixo 2 Eixo 3 Eixo 4 Total

Executado 0 12 4 6 22

Em 
Execução

3 17 4 8 32

Não 
Executado

1 5 1 5 12

Total 4 34 9 19 66

PLANO DE AÇÃO – GRAU DE EXECUÇÃO 2017

Eixo 1 Eixo 2 Eixo 3 Eixo 4 Total

Executado 0 35% 44,5% 32% 33,33%

Em 
Execução

75% 50% 44,5% 42% 48,8%

Não 
Executado

25% 15% 11% 26% 18,18%

PLANO DE AÇÃO – NÚMERO DE AÇÕES ANO 2017



1 - Open Internacional Masters de Inverno, Sines | 2 - Campeonato Nacional de Inverno de Natação Adaptada, Mealhada | 3 - Campeonato Nacional de Inverno de Natação 
Adaptada, Mealhada | 4 - Campeonato Nacional de Inverno de Natação Adaptada, Mealhada | 5 - Campeonato Nacional Longa Distância Fase Final de Natação Pura, 
Rio Maior

1 2

5

3

4
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VETOR 1 MASSIFICAR, INFORMAR, REGISTAR E CADASTRAR INSTALAÇÕES; 
PROMOVER PROGRAMAS CERTIFICADOS DE ACESSO À PRÁTICA 
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6 - Torneio de Fundo Masters, Rio Maior | 7 - Campeonato Nacional de Inverno de Natação Artística, Fluvial | 8 - Campeonato Nacional de Inverno de Natação Artística, 
Fluvial | 9 - Campeonato Nacional de Juvenis, Juniores e Absolutos de Natação Pura, Coimbra | 10 - Campeonato Nacional de Juvenis, Juniores e Absolutos de Natação 
Pura, Coimbra | 11 - Campeonato Nacional de Juvenis, Juniores e Absolutos de Natação Pura, Coimbra

6

10 11

 8 97



VETOR 2 MASSIFICAR, INFORMAR, REGISTAR E CADASTRAR 
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torneio

Envio do documento para os 
delegados da AG em janeiro 
de 2018.
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1 Já executado, mas com implicações a 2017:
Alteração dos regulamentos desportivos das competições nacionais master; 
Introdução de mais uma competição Master (Nacional de Clubes);                                                  
Incentivo às AT's e Clubes para organização de provas exclusivamente masters;
Categorias etárias ajustadas no PA e introdução do escalão Mini (S10)
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2 No que ao PA diz respeito, a deteção e desenvolvimento de talentos será realizada nos escalões de S16 e S14.
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terem existido eleições

Clínics
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Campeonato Nacional de Juvenis, Juniores e Absolutos de Natação Pura, Coimbra



12 - Assembleia Geral Federação Portuguesa de Natação, Coimbra | 13 - Assembleia Geral Federação Portuguesa de Natação, Coimbra | 14 - Campeonato Nacional de 
Juvenis, Juniores e Absolutos de Natação Pura, Coimbra | 15 - Campeonato Nacional de Juvenis, Juniores e Absolutos de Natação Pura, Coimbra | 16 - Campeonato 
Nacional de Juvenis, Juniores e Absolutos de Natação Pura, Coimbra

12 13

14 15

16
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VETOR 3 RENDIMENTO DESPORTIVO 
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17 - Meeting Suíca Seleção Pré-Júnior de Natação Pura | 18 - Taça de Portugal de Polo Aquatico, Guarda | 19 - Taça de Portugal de Polo Aquatico, Guarda | 
20 - Campeonato Nacional Feminino Play-Off de Polo Aquatico, Algés | 21 - Campeonato Nacional Feminino Play-Off de Polo Aquatico, Algés | 22 - Campeonato da Europa 
de Júniores de Natação_Artística, Belgrado

17 18 19

20 21

22
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VETOR 4 REORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL, FUNCIONAL E PROMOÇÃO

V3OE10A1
Reformular, com horizonte no ciclo 
olímpico (2016-2020), os diferentes 
regulamentos da FPN.
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V3OE10A1
Reformular, com horizonte no ciclo 
olímpico (2016-2020), os diferentes 
regulamentos da FPN.
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V3OE10A1
Reformular, com horizonte no ciclo 
olímpico (2016-2020), os diferentes 
regulamentos da FPN.
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45 46 47

48 49

50

45 46 47

48 49

50

23 - Campeonato da Europa de Júniores de Natação_Artística, Belgrado | 24 - Águas Abertas Setúbal Bay Taça do Mundo FINA | 25 - Águas Abertas Setúbal Bay Taça do 
Mundo FINA | 26 - Águas Abertas Setúbal Bay Taça do Mundo FINA | 27 - Torneio das Nações Feminino de Polo Aquatico, República Checa | 28 - Campeonato da Europa 
de Júniores de Natação Pura, Netanya

23 24 25

26 27

28
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INDICADORES E METAS DO PLANO ESTRATÉGICO 
VETOR 1 MASSIFICAR, INFORMAR, REGISTAR E CADASTRAR INSTALAÇÕES; 
PROMOVER PROGRAMAS CERTIFICADOS DE ACESSO À PRÁTICA

Campeonato Nacional de Inverno de Natação Adaptada, Mealhada



29 - Torneio das Nações Feminino de Polo Aquatico, República Checa | 30 - Open de Portugal, Campeonatos Absolutos de Portugal, Campeonato Nacional de Juvenis, 
Jamor | 31 - Open de Portugal, Campeonatos Absolutos de Portugal, Campeonato Nacional de Juvenis, Jamor | 32 - Open de Portugal, Campeonatos Absolutos de Portugal, 
Campeonato Nacional de Juvenis, Jamor | 33 - Open de Portugal, Campeonatos Absolutos de Portugal, Campeonato Nacional de Juvenis, Jamor

29 30

32 33

31
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VETOR 2 MASSIFICAR, INFORMAR, REGISTAR E CADASTRAR 

3 - NA
3 - NA
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1 Passou a S20M em 2017/2018
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2 Passou a S18M em 2017/2018
3 Passou a S1M em 2017/2018
4 Passou a S1MX em 2017/2018

3

3

NS - 80

NS - 2

216

0

40
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50

56

53

50



34 - Open de Portugal, Campeonatos Absolutos de Portugal, Campeonato Nacional de Juvenis, Jamor | 35 - Festival Olimpico da Juventude, Hungria | 36 - Festival Olimpico 
da Juventude, Hungria | 37 - Campeonato Nacional de Verão 5 KM e 3 KM Masters, Gerês | 38 - Campeonato Nacional de Verão 5 KM e 3 KM Masters, Gerês

34

35 36

3837
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VETOR 3 RENDIMENTO DESPORTIVO 
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 Campeonato Europeu de Juniores de Águas Abertas, Marselha
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39 - Campeonato Nacional de Verão 5KM e 3KM Masters | 40 - Taça COMEN Natação Artística, Mealhada | 41 - Taça COMEN Natação Artística, Mealhada | 
42 - Campeonato Europeu de Juniores de Águas Abertas, Marselha | 43 - Campeonato Europeu de Juniores de Águas Abertas, Marselha | 44 - Campeonato do Mundo de 
Masters, Budapeste

45 46 47

48 49

45 46 47

48 49

39 40

41

43 4442
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VETOR 4 REORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL, FUNCIONAL E PROMOÇÃO
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Open de Portugal, Campeonatos Absolutos de Portugal, Campeonato Nacional de Juvenis, Jamor



45 - Universíadas de Natação Pura, Taipé | 45 - Universíadas de Natação Pura, Taipé | 47 - III Convenção de Natação, Coimbra | 48 - III Convenção de Natação, Coimbra | 
49 - Visita do Presidente FPN António José Silva ao Japão | 50 - Campeonato da Europa Piscina Curta de Natação Pura, Copenhaga

45 46 47

48 49

45 46 47

48 49

50
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MAPA COMPARATIVO DE EXECUÇÃO FINANCEIRA POR ATIVIDADE
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